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REVISTA UNIVERSO CONTÁBIL 

Editorial 

___________________________________________________________________________ 

 
A Revista Universo Contábil, publicação eletrônica trimestral, sob a responsabilidade 

do Programa de Pós-Graduação em Ciências Contábeis (PPGCC) da Universidade Regional 
de Blumenau (FURB), apresenta o número 1 do volume 5, ano 2009. Buscando disseminar e 
fomentar o conhecimento na área de Contabilidade, esta edição segue a estrutura dos números 
anteriores das edições de 2008, compondo-se de: seção nacional, com cinco artigos de autores 
de instituições nacionais; seção internacional, com quatro artigos de autores de instituições 
internacionais. 

Na seção nacional, o primeiro artigo, intitulado “Análise do nível de divulgação da 
governança corporativa segundo recomendações do Comitê da Basiléia: um estudo em bancos 
privados e públicos brasileiros”, analisa o nível de divulgação da governança corporativa de 
bancos privados e públicos brasileiros segundo recomendações do Comitê da Basiléia. A 
amostra intencional constituiu-se dos bancos listados na Bolsa de Valores de São Paulo em 
maio de 2006 pertencentes aos dez maiores conglomerados brasileiros. A análise empregou 
08 categorias e 34 subcategorias baseadas em recomendações do Comitê da Basiléia para 
transparência da governança corporativa presentes no documento ‘Enhancing Corporate 
Governance for Banking Organisations’ (BCBS, 2006). Os resultados mostram que o nível de 
divulgação da governança corporativa foi 46,9%, sendo 47,8% para bancos privados e 45,6% 
para bancos públicos. 

O segundo artigo, “Prestação de contas das organizações não governamentais 
brasileiras: uma investigação sobre terminologia contábil”, investiga a terminologia contábil 
utilizada por essas entidades para prestar contas das suas atividades e o grau de aderência de 
suas demonstrações contábeis às normas definidas pelo Conselho Federal de Contabilidade, 
para essas organizações. A amostra estudada incluiu apenas as ONGs típicas e destas foram 
selecionadas somente as que divulgam suas prestações de contas na Internet, em sítios 
próprios (homepages). De 269 sítios de ONGs visitados na Internet, apenas 31 continham 
algum tipo de prestação de contas. A pesquisa revelou que a terminologia utilizada não é 
padronizada e que a aderência às normas NBC-T 10.19 e 10.4 do CFC é muito baixa. 

O terceiro artigo, “A controladoria nas organizações públicas municipais: um estudo 
de caso”, pesquisa as práticas exercidas pela Controladoria Geral de um Município do Estado 
do Amazonas e verifica se elas se assemelham às funções de controladoria usualmente 
encontradas na literatura, além de avaliar o grau de implementação dessas funções. O 
questionário respondido pelos principais gestores do órgão em questão mostra que existe uma 
distância entre as funções de controladoria previstas na literatura e a prática da entidade 
pública pesquisada. Concluiu que existe certo conhecimento sobre as atividades de 
controladoria e intenções de mudança da cultura organizacional. 

O quarto artigo, “Demanda de profissionais habilitados em contabilidade internacional 
no mercado de trabalho da cidade de São Paulo”, identifica a demanda do mercado de 
trabalho e quais são os requisitos de conhecimentos técnicos, habilidades e competências 
exigidas. Por meio de pesquisa documental das ofertas de emprego que buscavam 
profissionais com conhecimentos em Contabilidade Internacional, identificou que o mercado 
de trabalho da cidade de São Paulo, em 2007, estava buscando mais profissionais qualificados 
em padrões contábeis norte-americanos (GAAP) do que em padrões internacionais (IFRS). 
Porém, em 2008, o mercado passou a considerar a demanda futura por relatórios no padrão 
contábil internacional (IFRS). Com respeito aos conhecimentos técnicos, habilidades e 
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competências requeridas pelo mercado de trabalho, foi constatado que estes estão alinhados 
com as recomendações de entidades internacionais. 

O quinto artigo, “Custos ambientais: um enfoque para a sua identificação, 
reconhecimento e evidenciação”, averigua as formas de reconhecimento e evidenciação dos 
custos ambientais e sua importância no processo de gestão da empresa CVI Refrigerantes 
Ltda., de Santa Maria/RS. Foi constatado que, apesar da empresa identificar os custos de 
caráter ambiental em um departamento específico, não há uma divulgação em separado a fim 
de demonstrar os efeitos da atividade ambiental produzida pela empresa. Outro fato observado 
foi o desconhecimento da empresa em relação às legislações ambientais norteadoras da 
atividade ambiental. 

Na seção internacional, o primeiro artigo, intitulado “New challenges of accounting 
and auditing in e-environment in India”, identifica questões cruciais relacionadas com a 
contabilidade e a auditoria eletrônica com que a comunidade profissional se defronta. Dois 
conjuntos de questionários pré-estruturados foram usados para coletar informações de 75 
contadores e de 75 auditores que são membros do Institute of Chartered Accountants da Índia. 
A pesquisa reforçou a necessidade de padrões relacionados à mensuração, ao registro e à 
divulgação de certas transações eletrônicas. O ambiente eletrônico também mudou a forma de 
realizar auditoria e a natureza dos serviços exigidos de um auditor. 

O segundo artigo internacional, “Evidencia de las diferencias de expectativas en 
auditoria en mercados bursátiles de reducida dimensión: el caso portugués”, verifica se num 
pequeno mercado de capitais como é o português existe diferença de expectativas em 
auditoria e quais os seus principais componentes. Foram pesquisados auditores e professores 
de contabilidade e auditoria universitários a respeito de vários tópicos que influenciam a 
diferença de expectativas em auditoria e a incrementam. Também foram pesquisados usuários 
de informação financeira portugueses sobre a sua visão do papel atual da auditoria para 
confrontar a opinião deles com estudos realizados em países anglo-saxões. 

O terceiro artigo internacional, “El delito de iniciados: consejos de administración y 
contabilidad”, aborda sobre o insider trading, ou delito de abuso de informações 
privilegiadas, e a figura do outsider. Mostra também aspectos jurídicos assim como a teoria e 
a prática de funcionamento dos conselhos administrativos. Contempla aqueles fatores que 
favorecem a gênese e desenvolvimento de práticas ilegais. Considera que a Contabilidade é 
capaz de informar sobre práticas de insider trading e inclusive preveni-las, assim deve ser 
entendida como informação ao público, para decidir e controlar, além de informação cujo 
papel não deve ficar restrito à elaboração padrão de demonstrações que não são informativas. 

O quarto artigo internacional, “Measuring the impact of international financial 
reporting standards (IFRS) to financial information of portuguese  companies”, avalia o 
impacto produzido pela adoção das Normas Internacionais de Contabilidade (NIC), emanadas 
do International Accounting Standards Board (IASB), na informação financeira das empresas 
Portuguesas cotadas no mercado de cotações oficial, circunscrevendo-se ao Eurolist by 
Euronext Lisbon. Os resultados mostram que a estrutura do balanço e da demonstração dos 
resultados sofreu alterações relevantes. Contudo, indicou que as variações contábeis ocorridas 
não revelaram um padrão. A implementação das NIC condicionou a avaliação efetuada ao 
desempenho e à posição financeira das empresas em Portugal. 

 
Até o próximo número da Revista Universo Contábil e boa leitura a todos. 

 

Profa. Dra. Ilse Maria Beuren 
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